
Pensei muito no que dizer e, como sempre me ocorre, parto da experiência pessoal, que me é um território mais fácil de explorar.
Há 10 dias, eu estava em um aeroporto na Europa, com três jovens, quando vi um guru indiano, rodeado de discípulos  sentados no chão ao seu redor. Me chamou a atenção a humildade do rosto do guru e a riqueza da alento que emanava desta mesma pessoa. Aproximei-me e pedi uma benção. 

Voltei para perto dos jovens que me acompanhavam e eles me perguntaram o que os discípulos faziam sentados no chão. Eu logo disse: “Eles admiram a sacralidade da energia do guru. Enquanto deixava sair a expressão da minha boca, pensei; “Wrong crowd- platéia errada.” Os três olharam para mim, desataram a rir e a expressão virou  motivo de chacota durante o resto da viagem. Aqueles três, por sinal, meu filho e minhas noras, racionais e intelectualizados, com objetivos muito definidos e palpáveis, não estavam abertos para uma noção mais espiritual. Tive que agüentar gozação pelo resto da viagem.

Mas, aqui, hoje, acho que todos os que participaram desta nossa Conferência nestes dias, sabem muito bem do que falo quando digo: sacralidade da energia. O que aconteceu durante estes 04 dias é o exemplo puro de uma energia sagrada fluindo entre seres humanos.

E eu só posso ter orgulho disso. Orgulho disso acontecer aqui, nesta comunidade mágica, esta comunidade que tem um “je ne sais quoi” que envolve as pessoas de uma tal maneira arrebatadora. Esta comunidade que é tão especial que atrai funcionários não menos especiais, dedicados, amigos, incansáveis. Esta comunidade que abriga dois rabinos que servem de inspiração e alento para tantos congregantes. Eles são força motora que permite que os mais variados projetos aconteçam nesta kehilá. Esta comunidade que consegue motivar seus freqüentadores a que se engajem nos mais diferentes programas e responsabilidades. Esta comunidade que tomou para si projetos de tikun olam tão nobres: 
· A Audioteca Kaete Heymann, um projeto que destina-se aos portadores de deficiência visual, pessoas da terceira idade ou com alguma dificuldade, física ou motora, impossibilitados de ler. A audioteca tem o objetivo de contribuir para educação, cultura e lazer desta população por meio do empréstimo de obras literárias e didáticas gravadas em fitas cassete e em CDs. 
· A OAT, Oficina Abrigada de Trabalho, que atende mais de 70 jovens e adultos que apresentam deficiência mental, recebendo-os em um ambiente profissional, onde são didaticamente orientados quanto à assiduidade, pontualidade, aparência pessoal, higiene, trabalho em equipe, compromisso e responsabilidade. Preparamos estas pessoas para sua inserção no mercado de trabalho e, quando isto não é possível, agregamos um sentido de cidadania através dos produtos que aprendem a fazer em nossas oficinas. 
E o outro projeto de tikun olam desta comunidade tão encantadora é o Núcleo de healing, dedicado a levar o carinho e o conforto da comunidade para qualquer pessoa que esteja sofrendo alguma ruptura em sua vida.
É este núcleo de healing, formado por voluntários, o responsável por estes momentos inesquecíveis que passamos juntos nestes últimos quatro dias. Ao falar sobre este Núcleo, quero citar que temos um sonho. Sonhamos com o dia em que tenhamos conseguido estabelecer um Centro de Healing, neste nosso lado de cá da linha do Equador, em que as algumas pessoas possam trabalhar profissionalmente, full-time para pensar e formatar materiais, discursos, workshops, vivências, para ferramentar mais e mais pessoas no suporte e apoio aos necessitados. Um Centro de Healing que seja ponto disseminador do movimento de healing judaico no hemisfério.  

Mas, o que quero salientar é que, no decorrer de seis anos e meio, este nosso núcleo tem feito tanto, com a contribuição, às vezes barulhenta e às vezes silenciosa de dezenas de participantes. Temos crescido como grupo e como pessoas, temos produzido inúmeros materiais que sabemos terem tocado a vida das pessoas. Criamos rituais internos e um modelo singular, que já é referência no campo do healing. A cada semana, nos encontramos primeiro em um serviço de arvit singelo e extremamente emocionante e então discutimos as visitas que realizamos. Procuramos aprender a cada visita como crescer e como melhor servir àquele que precisa de healing. Estudamos diversos temas, sempre buscando a conexão com o healing, com a paz, com o reparo deste nosso mundo tão necessitado de cuidado. E, pela segunda vez, conseguimos organizar esta reunião sagrada de pessoas bem intencionadas. É por isso tudo que posso dizer sinceramente daieinu.
Assim, apesar do sonho de ainda ver este grupo crescer muito, o que quero é externar um profundo agradecimento a cada um dos participantes deste grupo extraordinário, quero agradecer pelo fato de sermos quem somos,  de estarmos todos aqui nesta jornada, desfrutando de pequenas jóias de energia santa que aprendemos e compartilhamos nestes quatro dias.

Espero que todos voltem em paz aos seus lares e possam utilizar e compartilhar o que aprenderam e viveram com seus familiares, seus amigos e principalmente, com as pessoas que estejam sofrendo e que precisando tanto desta conexão sagrada.

 Só o que me resta dizer é muito obrigada. Nestes últimos quatro dias, voltei a querer usar a expressão energia sagrada.
Toda rabá mitoch halev!
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